
HÜÁ PARAÍBA 
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Lei n. 458, de 30 de Novembro de 1950 

Dá nome ã diversas ruas do Bairro de S. Bernardo 

A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

Artigo 1.°  Ficam denominadas Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, 
Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Espírito Santo, 
respectivamente, as ruas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, e Minas Gerais e Rio de 
Janeiro as avenidas 1 e 2 das Casas Populares, na Vila São Bernardo. 

Artigo 2.° — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 30 de novembro de 1950. 

MIGUEL VICENTE CURY 
Prefeito Municipal 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, em 30 de no- 
vembro de 1950. 

O Diretor, 
ADMAR MAIA 
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^AnAfWJ. <.-orír'bu»vío do Eit^o a rt^eihí ài Ur;3o (em 0% . P^RAloA • 1 CCO,00): 84òS4tf (13'.'9). RECciTA FREVISn (em Cr% 
. • 1 CCO.CO): 14 959 229 AlrSX). CSSPSSA FIXADA (am Cf$ 

Hübíünte: paraibano. Capitai: Jcão ^ n!: r}^V' Rc.ALiZ.iOA (em Cr$ 
y , . .,"1 Pessoa. Bandeira: retencuiar, dividia ^ . ^Tèc:K^í-^0 ^ ísm 

f. ■ .. ■'■D''! * verticaímeníe em duas' partes desi- -u' »v,i..). ^ 3.0 o7. 
4 puaíS. A menor, p-^ta, co>n um terço Tzia da desemprego: D,0% (1973). Setores de MívkLjdes (seirundo 

'il t i^AS.W' do comprimento total da bandeira, ft- o pe^sojí ocupado em 1970): primário — 64 84%- s^undino — 
j oa ]urto ao mastro; a rnaicr, ^ermeiba, 8,67%; terciário — 26.48%. Saürio minimo* nvrrMl- CrS 

; - ; v| • à esquerda. Nesta, em caracteres 6712,?0 (maio/l9âl). Sindicotí» de empregados: 161 (1973). 
^•.r^-sCyy^k»^ maiúscu.os de ccr branca, está inseri- Siodícotcc > eoipregadcares: 97 (1973). Siníiicstci de pro(isiH> ía a ça^vra Nc.G0, lerrio-ondo quan- nois hbeo •>: 3 (1973). Emc-r^-idos 5iJ'>d'coitzrldc5• 3^8 443 

í do. ra revolução de 1930, o presidente do Estado, Joáo Pessoa, re- (1979). Empregadores sirKÍic.>tb3<ios: 26 227 (1973) ' Pmfissio- 
; gcu seu apoio à candidatura de Júlio Prestas. Localiísçòo: re^ão na:s lib-crais sindicatizadosj 953 (1978). ' 
; Ncdsste. Uitrcude: externo N — extr^no S — . , a . , . .   
i 8c19'ia"S. Longitude: extremo E — 34545"54•'; extremo 0 — 'À%%? da índustna de transformação: 1 441 : 33^43*45". Fronteiras:' Norte — Rio Grande do Ncrte-. SuJ — Per- produtos: texteis; ahmentares; qu.miccs; mine- 
: nambuco; Leste — cceano Atlântico-, Oeste—Ceará. Área: 56 372 «« nâ^metaiicos; metalurg.ccs. Principsis minérios (1979): calcâ- . ^2 . «o — 742 090 t; beniomta — 212 503 t; coiumbita/tenrahta — 

.' . 92 t; água mineral — 27 661 OCO I. ProduçSo de pescado- 9 507 G<w«nad<X! Tarc-sra Miranda Eunty iPOS). V:cfr«ay«nudor: Clívis t (1979). Esbbnlecinwnta» agrcjiecitSr»»: 473 S57 (i.97s) Prin- 
; Beeerra Cavaicaníi (PDS). Racresentaníes no Senatío Federa! cipris produtos aí;ricc!« (1373): banana (16 260 CCO caches)-ca- 
; (1331): 1 (PDS); 2 (PMDo). Represantantes na Câmara Federal na-ce-açúcar (4 737 121 t); abacaxi (123 627 CC0 frutos)- man- 

des: 171 (1931). Número de municípios acima de 50 OCO habitan- 
tes:' 7 (.1931). Principais rnunícipics: Jcào Pessoa, Campina Gran- 
de. Sousa. ' 

.. Sb ou3 t (1379); exportação (vate) — USÍ 40 395 000; importa- . ção (quantidade) — 17 812 t; importação (vaícr) — USS 
4 144G00. - . 

^ Üaíivas (ton^íétrícas e hKJwHtricas): 1 (termelétrica); í (hidrelétri- 
j PctêncU tutai: 9 660 kW (1975). Rede ferroviária: j 692 km (1977). Rede rcdcriária federal: 1 113 km (1979). Rede 
; roooviária estadual: 3 529 km (1979). Rede rodoviária rnunkicaJ* 

. ; 27 743 km (1979). Veículos licenciados: 62 196 (1973). Embf- 
; caçoas: 159(1975). 
: f^sseimentes r^isirados: 64 749 (1978). Hospitais: 110 (1979). 
) Leitos;. 7 535 (1979). Médicos residentes, no Estado: 1 696 
j (1977). 
: TNSÍNO DE l.e GRAU (1979}: unidades escolares —7 643; nume» 
: ro de professores — 21 552: número de matrículas no iníck» do 

ano — 513 633. ENSINO D€ 2.° GRAU (1979): unidades escote- 
| «"» — 132; públicas — 60; particulares — 72; número de professa «s — 2 921; número tíe matrículas ro início do ano — 44 863. 
r ENSINO SUPERIOR (1979): miürerü de universidades — 2; núme» 
; ro de institutos isolados — 12; número de professores — 2 821; 
j núrnemtie matrículas no inicio do ano—29 303. 
i Tetetooes: 45 220 (1979). Bibliotecas: 66 (1974). Emissoras de i rádio: 12 (1978). Emissofas tíô televisão: 1 (1978). Jornais: 5 diá- 
i fic-s. • . - 
i A. Paraíba, no extremo leste do B.-asil, tem economia 
! baseada numa agricultura praticada ainda hoje segun- 
| do técnicas arcaicas. A atividade agrícola mais iaten- 
; sa encontra-se na Depressão (o Agreste Àcatingado), 
: onde se cultiva abacaxi (primeiro produtor nacional), 
\ fumo, milho, algodão e mandioca. A cana-de-a picar, 

I plantad " "1 terra vermelha dos Brejos Serranos, 
; es^ lm cia; atualmente a região susteata-se 
; ca fabí aguardente e rapadura para-mercado 
| loca], e a de s;sal ído qual o Estado 6 o primei- 
; ro prouiuu» mídonal), cujas maiores plantações si- 
] tuam-se nas vizinhanças da cidade de Areia. Nas pm- 
i priedades rurais da região serrana pratica-se também 
; uma fruticultura diversificada (caju, manga, jaca). Em- 
: bora pouco contribua para a receita do Estado, a fruhi- 
; cuUura c-stâ rocábénoo espéciaí ;:to:::;á.o por pítrte do 
; governo estadual. Amparado por financiamentos fede- 
I ráíà a programas de replantio das matas do Nordeste. ! devastadas pela monocultura de cana e especulação 
; jir.obiüária, o governo estadual esti investindo no se- 
: tor e das 11G cartes-consultas para projetos de reflores- 

Lamento ca Paraíba, 32 refarem-se a projetos de explo- 
| ração da goiaba, coco, manga e caju. O algodão é cúlti- 
i vsdo em teda a área central da Borborema, nrinctoal. 
; raente na fértil região dos Cariris da Princesa, onde se 
: encontra associado a lavouras de curto ciclo vegetati- 

g vo {loandiooa, milho e feijão). A cultura do algodão per- 
í to de Pít.xs. Pombal e Sousa provocou o aparecimento 
1 de várias indíistnas de beneficiamento nessas cidades. 
: A pecuária é praticada principalmente na caatinga do 
. Sertão, pouco espinhosa e com maiores concentrações 
«rbéroas. No "inverno" (a esUçáo chuvosa) surge a 
oabugem", vegetação rasteira, rica e variada, compos- 

.a de capem panasco e mimoso. No "verãn", quando os 
pastos secam, os animais, para sobreviver, devem ali- 

rnentar-se de mandacaru ou xiquesique, nj,,,,, . , 
• zenadoras de água. No entanto, a pró;,, ü""."' 

gem que se abate sobre os Kstados norde«ti» ' 
-líém sobre a Paraíba, já ocasionou prejuc-.. , 
de Cr? 8 bilhões, em 19S0, com grandes" 
as lavouras de feijão, milho, algodão e arro' -*'••• 
toros prejuízos da pecuária. Quanto à produçí, - : ' 
nérios, a Paraíba ocupa, atualmente, a tercè1- 
ção entre os Estados nordestinos, e o calcário •* - 
nita são os de maior importância. Em 19S0. dí^. ,- 
se ouro na região de-Catinguêira e Itajübatub» iT 
tir daí, o governo pretende investir Ct3 1,6 m 
ra uma nova pesquisa destas reservas trin^raN » ■" 
ciar a iniplantação de cooperativas minerais íor-T d 
por garimpeiros, tanto na área do ouro, ouanto 
tantalita e shelita. ' * " ~~a 

Com a criação das distritos industriais de f a 
Grande e João Pessoa, instalaram-se fibricr— -! f 
mento, tecidos, óleos vegetais, além de metmú-^ 
sisaleiras, usinas de açúcar e estabelecrmentos — 
industrialização da fibra de coco. Estes disiritos * 
çaram a ser ampliados a partir de 1931, abri—-: 

uma grande variedade de indústrias, com destaque ^ 
ra as doa setores têxtil, plástico e material de eotevlt 
ção. 

Em 1585, Joáo Tavares fundou, a 22 km da i 
Paraíba, a aldeia de Filipéia, visando a deri-rC-"5 

área dos traficantes estrangeiros que cunham om c- 
ca de pau-brasil, algodão e peles. Em 1S24, o lâ-ãfix 
tomado pelos holandeses, que o batizaram de-Fr-d-^K 
tadt. Sua dominação durou até 1SÕ4, quando fomõ T- 
pulsos por André Vidal de Negreiros. Nos anos s— 
tos, a caça ao índio provocou uma revolte, que e 4i7. 
deu a todo o nordeste e exigiu intervenção muitar ri 
metrópole. * 

No século XIX, as idéias de liberdade deterruinsrri 
a participação paraibana na revolução de 1817 e ra 
Confederação do Equador (ver Cronologia da HistíiZ 
do Brasil). Na fase republicana, o fato^mais rnarcsng- 
foi o assassinato de João Pessoa, uo Recife 126 ri ] 'ri'" 
eni homenagem ao qual a cidade de Paraíba (antiga Pi 
lipéia) recebeu seu nome. O Estado'teve de enfcèrtrif 
diversas epidemias — cólera, varíola, febre amarei» 
malária, tuberculose, esquistossomose -— e oeríotlcs A 
seca prolongada, alguns causando situações de caianii- 
dade pública. 

(Srtr.aido cie fls0 103 e 104 do "Almanaque ATaril" 

para 1982, da Editora âbril Se A-. 9 Sflo Paulo) 
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